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ENCAMINHAMENTOS DA 70ª REUNIÃO – COE – 15/09/2021

Ata de reunião do COE, realizada no dia 15/09/2021 por vídeo conferência, com início
às 14h30 e respectivos encaminhamentos:

Pauta  1:  Apresentação  da  situação  Epidemiológica  da  COVID-19  em  Goiás  –
Erika Dantas - CIEVS/GVE/SUVISA

Apresentação e Discussão: A distribuição dos casos confirmados de COVID-19 por data
de sintomas, a média móvel (07/08-21/08) redução de 29,0%, e de (24/07-21/08) com
redução de 43,3%; na distribuição dos casos confirmados hospitalizados e a  média
móvel por data de internação (07/08-21/08) redução de 34,3% e de (24/07-21/08) com
redução de 51,2%; na distribuição dos óbitos confirmados e a média móvel por data de
ocorrência de óbitos (07/08-21/08), uma redução de 30,5% e de (24/07-21/08) com
redução de 11,6%. Apresentação dos dados da semana 36 - a nível mundial o número
de casos novos teve uma variação da (SE35-SE36) de (-8,9%), em óbitos variação de (-
9,8%) letalidade (2,1%), a nível nacional o número de casos variação de (-25,4%), e o
número de óbitos com variação de (-26,6%) e letalidade (2,8%), e a nível estadual o
número de casos com variação de (-14,1%) e em óbitos uma variação de (-18,9%),
letalidade  (2,7%).  Na  incidência  entre  os  estados,  entre  a  SE33  a  SE36,  Goiás  se
encontra na 1ª posição (847,0/100 mil hab.), quanto à taxa de mortalidade (16,8/100
mil hab.), à de letalidade (2,0%, em ordem decrescente), na 2ª posição e 19ª posição
respectivamente com uma redução comparada à semana anterior. A distribuição de
casos  notificados  segundo  a  classificação  por  SE,  (N:  588.985  casos  suspeitos  e  N:
840.153 casos confirmados) e percebe-se que o (%) de confirmação tem se mantido
em 40% com tendência de redução e a maior proporção dos casos são suspeitos. Na
distribuição  de  incidência  e  letalidade  dos  casos  por  SE  em  regiões  de  saúde,  e
considerando a incidência de Goiás (da SE 33 a SE 36 - 268,8/100 mil hab.) as regiões
que estiveram com índice acima do Estado são: Estrada de Ferro, Oeste I, Oeste II, São
Patrício  II,  Centro  Sul,  Sul,  Entorno  Sul,  Norte  e  Rio  Vermelho;  e  na  letalidade
considerando a de Goiás (da SE 33 a SE 36 - 4,2%) as regiões que estiveram com índice
acima  do  Estado  são:  Central,  Centro  Sul,  Sudoeste  I,  Sudoeste  II  e  Pireneus.
Distribuição de casos confirmados e letalidade em gestantes com N: 3.018 gestantes,
N:  78  óbitos,  N:  2,6%  (letalidade).  A  proporção  dos  casos  que  necessitaram  de
internação percebe-se que a faixa de < de 60 anos é superior que os > de 60 anos, mas
está  em  declínio;  dentre  os  >  de  60  anos  que  necessitaram  de  internação  têm
predomínio de 60-69, seguido de 70-79 e de 80 anos ou mais; dentre os < de 60 anos
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que necessitaram de internação percebe-se um declínio expressivo de 50-59, como
também de 40-49 anos (ambas as faixas etárias em predomínio), e ascensão nas faixas
de 30-39 e 20-29 anos; já, as faixas de 10-19 e 0-9 anos se mantém estáveis e baixas;
na letalidade dos casos que necessitaram de internação está maior em > de 60 anos,
estratificado (Tivemos uma elevação em todas as faixas etárias, 80 anos ou mais, 70-79
e 60-69); a letalidade dos que necessitaram de internação em < 60 anos, estratificado
(predomínio de 50-59 anos seguido de 40-49, 30-39, 20-29, 10-19 e 0-9 anos). Sobre as
linhagens  detectadas  na  região  Centro-Oeste  de  março  a  31  de  agosto  de  2021
(Gamma/P1: 1.852; Alpha=B.1.1.7: 36; Delta= B.1.617.2: 133; VOI: 189). A distribuição
dos  óbitos  confirmados  segundo  o  tempo  de  digitação,  em  agosto  72,92%  foram
digitados oportunamente (notificação enquanto caso de SRAG ou até 24 horas após a
ocorrência do óbito). Comenta-se sobre o registro oportuno no sistema de vigilância
tanto  de  casos  quanto  de  óbitos.  Contextualiza-se  sobre  o  discreto  declínio  de
internações e óbitos, porém em patamares altos. E sobre as linhagens, que a maioria
ainda se comporta com a variante Gamma/P1 e que o Estado está acompanhando e
investigando  com  o  Sequenciamento  Genômico  o  impacto  das  novas  variantes.  A
SUVISA destaca que com o avanço expressivo da vacinação estamos entrando em um
declínio de casos e óbitos no estado. 

Pauta  2:  Situação  da  Rede  Assistencial  (Públicos  e  Privados)  e  Informes  da
Assistência - Danielle Jaques - SAIS/SES

Apresentação e Discussão: referente a leitos de UTI COVID adulto na rede SES, sendo
538 leitos ofertados com a taxa de 47% de ocupação; enfermaria COVID adulto com
609 leitos ofertados, com 30% de taxa de ocupação; leitos de UTI COVID pediátrico
com 11 leitos ofertados e taxa de ocupação em 100%; enfermaria pediátrica são 30
leitos ofertados com 100% de ocupação; em relação à rede privada, AHPACEG Goiânia
leitos de UTI  adulto têm uma taxa de ocupação em 46,05% sendo 152 leitos ofertados;
AHPACEG (Catalão, Aparecida de Goiânia, Anápolis, Rio Verde, Ceres e Caldas Novas)
54 leitos ofertados, taxa de ocupação 57,41% e; leitos enf/apto COVID com taxa de
ocupação em 24,59% sendo 122 leitos ofertados;  AHPACEG (Catalão,  Aparecida de
Goiânia, Anápolis, Rio Verde, Ceres e Caldas Novas) com 103 leitos ofertados e  29,13%
taxa  de  ocupação.  Referente  à  SMS  leitos  de  UTI  COVID  adulto  são  285  leitos
ofertados, taxa de ocupação 57,19%; leitos de Enfermaria COVID adulto com 23,92%
de ocupação  sendo 280  leitos  ofertados;  no município  de Aparecida  de Goiânia  –
Leitos UTI COVID adulto temos 146 leitos ofertados e 52,54% em taxa de ocupação;
enfermaria COVID adulto em 27% taxa de ocupação e 133 leitos ofertados.
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Pauta 3: Campanhas de vacinação - Clarice Carvalho - GI/SUVISA/SES-GO

Apresentação  e  Discussão:  Quanto  à  distribuição  da  vacina  (Coronavac)  2.842.920
doses  recebidas  e  2.643.850 doses  distribuídas,  sendo que 198.260 estão na  CERF
(Central  Estadual  de  Rede  de  Frio);  à  Covishield  (AstraZeneca)  3.202.740  doses
recebidas e 3.157.060 doses distribuídas sendo que 44.910 estão na CERF; à Pfizer
2.206.620 doses recebidas e 2.130.312 doses distribuídas e 76.296 estão na CERF; à
Janssen 151.950 doses foram recebidas e distribuídas o mesmo quantitativo, portanto
nenhuma na CERF; sobre perdas (quebra de frascos e incursão de temperatura) são no
total  de  doses  1.592.  Pessoas  vacinadas,  Brasil  (D1-132.499.919e  D2-71.324.922),
203.824.841 total de doses aplicadas, em Goiás (D1-4.433.864 o que corresponde a um
percentual  de  população  vacinada  em  79,39%  e  D2-2.213.543  correspondente  a
36,63%), 6.647.398 doses aplicadas até a presente data segundo registro no site do
Ministério  da  Saúde,  em  relação  ao  número  de  doses  em  atraso  que  não  foram
aplicadas ou não registradas soma-se o total de D2-518.620 em atraso, como está à
vacinação em Goiás (população geral de 18 a 59 anos por ordem decrescente de idade,
priorizar  os  idosos,  gestantes,  puérperas,  profissionais  da  saúde,  da  educação  e
comorbidades que porventura não tenham vacinado e segundo a Resolução CIB nº100
de 06 de julho de 2021). 

Pauta 4: Informes:

- Márcia (SEDUC) retorna sobre o tema de ampliação da capacidade de alunos em sala
de aula, em regime presencial. Solicita que seja convocada uma reunião para que seja
feita  análise  das  variáveis  para  o  aumento  desse  percentual.  Com  intenção  de
diminuição da evasão desses alunos nas escolas

Encaminhamentos:

 Situação Epidemiológica: sem encaminhamentos.
 Rede Assistencial: sem encaminhamentos.
 Vacinas: sem encaminhamentos. 

Encerramento: Reunião encerrada às15h55.


